
ARS AKASHA  ·  ORIXÁS  

1 

A R S  A K A S H A  

 

ORIXÁS 

A NATUREZA QUE FALA ATRAVÉS DE VOCÊ  

 

Antes de existir religião, existia natureza. E a natureza sempre falou com quem soubesse 
escutar. 
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ANTES DE COMEÇAR  

 

A natureza não é cenário. Não é paisagem bonita pra foto de fim de semana. Ela é linguagem — e 

cada força dela fala através de um Orixá. O fogo, o mar, a mata, o raio, o ferro, o vento, as estrelas, 

o fundo do oceano: tudo isso é energia viva, e essa energia tem nome, tem comando, tem jeito de 

agir no mundo e em você. 

Muitas vezes as pessoas me procuram, me buscam nos atendimentos, sem saber por que reagem 

do jeito que reagem diante de certas situações — por que algumas pessoas têm a água como força 

calma e outras como força que arrasta. A resposta quase sempre está no Orixá que rege a vida 

delas, e que ninguém nunca apresentou direito. 

“Antes de existir religião, existia natureza. E a natureza sempre falou com quem soubesse 
escutar.” 

Esse é o tema que eu mais conheço, com mais profundidade, depois de décadas dentro de terreiro. 

Por isso essa apostila não vai ser curta nem rasa. O que vem a seguir não é a leitura do seu Orixá 

pessoal. É a prova de que essa força existe de verdade, de que governa muito mais da sua vida do 

que você imagina — e de que viver sem reconhecer essa força é andar surdo pra linguagem que a 

natureza fala com você todos os dias. 
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UMA PALAVRA DE RESPEIT O  

 

Esse conhecimento não nasceu comigo. Ele atravessou gerações de terreiros, de casas, de pais e 

mães de santo, de babalorixás e ialorixás que guardaram esse saber com o corpo, com a vida, com 

décadas de entrega — muito antes de chegar até mim, e muito antes de chegar até você. O que 

você vai ler aqui é uma porta de entrada, não um substituto pra tradição viva de nenhuma casa. 

E esse respeito vai além dos vivos. Toda essa força vem de matrizes africanas que atravessaram o 

oceano sob o peso da escravidão e, mesmo assim, mantiveram seus Orixás, seus rituais, sua língua 

sagrada, viva, de geração em geração, até chegar até nós. Cultuar Orixá é, também, honrar 

ancestralidade — os pretos-velhos, os mais velhos de cada linhagem, o sangue e a resistência de 

um povo que não deixou essa sabedoria morrer. 

Cada terreiro tem seus próprios preceitos, sua própria forma de ensinar, sua própria hierarquia 

espiritual — e isso merece ser respeitado, não atropelado. Se essa apostila despertar em você o 

desejo de ir mais fundo, que seja com humildade, buscando orientação de quem carrega axé de 

verdade, dentro de uma casa séria. Esse é o único caminho certo. 
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CAPÍTULO I  

O Que é um Orixá, Sem Enrolação 

 

Esquece por um momento qualquer ideia rasa que você já ouviu — Orixá não é “santo católico 

disfarçado”, não é personagem de desenho, não é estátua bonita de prateleira. É força da natureza 

personificada. É energia ancestral que rege um elemento do mundo — e que, por regência, rege 

também a vida de quem nasce sob seu comando. 

Aqui está o primeiro ponto que ninguém te conta: você não escolhe seu Orixá, do mesmo jeito que 

não escolhe a família em que nasce. Ele já estava lá, comandando, antes de você abrir os olhos 

pela primeira vez. E ele continua falando com você através das suas reações mais automáticas — 

o jeito como você lida com perda, com conflito, com desejo, com autoridade. 

Você já sentiu isso. Uma atração inexplicável pelo mar, ou pela mata, ou pelo fogo, ou pelas 

estrelas numa noite limpa. Uma reação forte demais diante de injustiça, ou de traição, ou de 

beleza. Isso tem nome. E tem como entender. 
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CAPÍTULO II  

Os Orixás Principais e Suas Forças na Natureza 

 

Cada Orixá principal rege um elemento vivo da natureza — e através dele, rege um tipo de força 

que se manifesta em quem está sob seu comando. Vou te apresentar essa ressonância, sem te dizer 

qual é a sua, porque isso exige cálculo individual, não cabe numa apostila genérica. 

Oxalá — rege a criação, a luz, o branco do início de tudo. Força de paz e de origem — quem carrega 

essa regência tende a ser ponto de equilíbrio onde quer que esteja. 

Iemanjá — rege o mar, a maternidade, as águas que sustentam a vida. Força de acolhimento profundo 

— e também de mar que, quando revolto, arrasta o que estiver pela frente. 

Oxum — rege os rios, o ouro, o amor e a beleza que atrai. Força de doçura com poder por trás — a 

água mansa que move pedra sem fazer barulho. 

Xangô — rege o raio, o trovão, a justiça e a palavra de comando. Força de autoridade natural — quem 

nasce sob ela carrega peso de liderança, pra bem ou pra mal. 

Iansã — rege os ventos, as tempestades, a coragem de enfrentar o que os outros evitam. Força de 

ruptura necessária — inclusive a coragem de lidar com o que já morreu e precisa ser deixado ir. 

Ogum — rege o ferro, a guerra, a abertura de caminho à força quando preciso. Força de luta e de 

trabalho — vidas que constroem com as próprias mãos, sem esperar que abram a porta. 

Oxóssi — rege a mata, a caça, a fartura conquistada com paciência e estratégia. Força de provisão e 

de visão — quem enxerga longe, mas precisa aprender a esperar a hora certa de atirar. 

Obaluaiê — rege a terra, a cura, a transformação que passa pela doença antes de chegar na cura de 

verdade. Força de regeneração profunda — o que parece destruição é, às vezes, limpeza necessária. 

Nanã — rege o barro, a lama original, a ancestralidade mais antiga. Força de sabedoria que vem do 

tempo — e também de fechamento de ciclos que já cumpriram seu papel. 

Logunedé (Loguna) — rege o trânsito entre mata e rio, entre caça e pesca. Força de adaptação — 

quem transita bem entre mundos diferentes sem se perder em nenhum deles. 
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CAPÍTULO III  

As Forças Que Quase Ninguém Apresenta Direito 

 

Existe uma camada do panteão que a maioria das apostilas por aí nem toca — porque exige 

profundidade que poucos têm pra entregar. Eu tenho. Vou te apresentar essas forças também, 

porque você merece o quadro completo, não a versão resumida que circula por aí. 

Orunmilá — rege a sabedoria, o destino, o conhecimento do que já estava escrito antes de acontecer. 

É a inteligência por trás do próprio sistema de Odù — quem carrega afinidade com essa força tende a 

enxergar padrão onde os outros só veem caos. 

Irawo — rege as estrelas, o destino individual gravado no céu na hora do nascimento. Força que liga 

você ao seu próprio brilho — quando ignorada, a pessoa vive como se sua luz fosse menor do que 

realmente é. 

Olokun — rege o fundo do oceano, o mistério que nenhuma luz alcança. Força de profundidade e de 

segredo — riqueza espiritual e material que não se mostra na superfície, e que exige a pessoa mergulhar 

pra encontrar. 

Olosa — rege as lagoas, as águas paradas e protegidas. Força de proteção silenciosa — o tipo de força 

que guarda sem se exibir, sem precisar de palco. 

Ajé Saluga — rege a fartura, o ouro, a prosperidade que circula. Força de abundância — mas também 

alerta sobre apego ao acúmulo sem propósito. 

Obá — rege os rios de correnteza forte, a lealdade que custa caro, o amor que exige sacrifício. Força 

de entrega total — bonita e perigosa em igual medida, quando não compreendida. 

Ewá — rege os lagos e o arco-íris, a beleza que transforma e atravessa. Força de metamorfose — vidas 

marcadas por reinvenções profundas, mais de uma vez. 
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CAPÍTULO IV  

Por Que a Oferenda Não é Suborno, é Linguagem 

 

Tem gente de fora que olha pra oferenda e enxerga superstição, ou pior, acha que é “comprar favor 

de divindade”. Não é isso. Oferenda é troca — é a forma como o ser humano fala a língua que o 

Orixá entende, devolvendo pra natureza um pouco do que a natureza dá sem parar. 

Toda força viva precisa de circulação. Você recebe energia do seu Orixá regente o tempo inteiro, 

mesmo sem perceber — na proteção, na intuição que te tira de uma roubada, na força que aparece 

bem na hora que você ia desistir. A oferenda fecha esse ciclo. Sem ela, a relação fica desequilibrada 

— você recebe, recebe, recebe, e nunca devolve nada. 

Não estou aqui pra te ensinar como fazer uma oferenda — isso é prática de terreiro, com 

orientação de quem tem axé pra te guiar direito, e cada casa tem seu jeito certo de fazer. Mas o 

princípio você precisa entender: oferenda é respeito em forma de gesto. É dizer “eu sei que recebo, 

e eu retribuo” — e isso, sozinho, já muda a qualidade da sua relação com o sagrado. 
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CAPÍTULO V  

Bater Cabeça, o Branco e o Peso dos Ancestrais 

 

Quem já entrou num terreiro de verdade viu — ou devia ter visto — alguém bater cabeça antes de 

fazer qualquer coisa. Não é frescura, não é coreografia. É reconhecimento. É o corpo dizendo, 

antes da boca dizer qualquer palavra, “eu sei que existe algo maior aqui, e eu me curvo a isso com 

respeito”. 

A cor branca, que tanta gente usa sem saber por quê, representa Oxalá — a origem, a paz, o ponto 

de partida de tudo. Vestir branco num terreiro não é estética. É lembrar, com o próprio corpo, de 

onde tudo começou — e isso muda o jeito como você entra num espaço sagrado. 

E por trás de cada gesto desses está o peso — bom peso — dos ancestrais. Não é só o seu Orixá que 

fala com você. São gerações de pessoas que vieram antes, que sustentaram esse caminho com 

sacrifício real, muitas vezes em condições que a gente hoje nem consegue imaginar. Honrar isso 

não é nostalgia. É reconhecer que você está em pé sobre o trabalho espiritual de muita gente que 

nunca vai conhecer seu nome — e isso merece mais do que indiferença. 
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CAPÍTULO VI  

As Cinco Forças Que Regem a Coroa de um Médium 

 

Aqui entra uma camada que poucos explicam com clareza: quando se fala da “coroa” de um 

médium, não se fala de um Orixá só. Em muitas tradições sérias de Umbanda e Quimbanda, a 

cabeça de quem tem mediunidade desenvolvida carrega até cinco forças trabalhando em conjunto 

— cada casa ensina e nomeia essa estrutura à sua própria maneira, mas o princípio se repete. 

Existe a força que comanda a essência — o que sustenta a pessoa por dentro. Existe a força que 

rege a frente — o que aparece primeiro pros outros, o jeito de abrir caminho. Existe a força de 

adjunto, que reforça e protege o trabalho principal. Existe a força de ajuste, que entra pra 

equilibrar quando alguma das outras está em desequilíbrio. E existe a força mais profunda, a de 

fundamento, que sustenta tudo isso por baixo, geralmente ligada à ancestralidade mais antiga da 

pessoa. 

Isso explica por que um médium pode sentir, ao mesmo tempo, a doçura de uma força e a firmeza 

de outra completamente diferente. Não é confusão. É a coroa funcionando como ela deveria — 

várias forças, trabalhando juntas, cada uma com seu papel. Saber disso, com profundidade real, 

muda completamente como a pessoa entende sua própria mediunidade. 



ARS AKASHA  ·  ORIXÁS  

10 

CAPÍTULO VII  

Uma Palavra Sobre as Yabás 

 

Existe uma camada dentro do panteão que merece respeito à parte: as Yabás — as forças femininas 

que regem as águas e os ventos, como Oxum, Iansã, Olosa, Ewá e Obá, caminhando todas na 

mesma linhagem de poder feminino ancestral. 

Não vou aprofundar nelas aqui — esse tema pede espaço próprio, sério, sem pressa, porque a força 

feminina na natureza carrega camadas que um capítulo dentro de outra apostila não dá conta de 

honrar direito. As Yabás vão ganhar o material delas, exclusivo, em breve. 

Por enquanto, fica o registro: se você sentiu, lendo os nomes acima, uma identificação mais forte 

com uma dessas forças femininas — guarda essa sensação. Ela não é acaso. 
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CAPÍTULO VIII  

Por Que “Qual é Seu Orixá” de Internet Não Chega 
Nem Perto Disso 

 

Vou ser direto, porque é a verdade e você merece ouvir: aqueles testes de “descubra seu Orixá” 

que circulam por aí, com dez perguntas genéricas, tratam o panteão inteiro como se fosse 

personalidade de revista. Marca uma resposta, ganha um resultado — sem cálculo, sem técnica, 

sem profundidade nenhuma, e quase sempre conhecendo só os dez ou doze Orixás mais famosos, 

ignorando todo o resto que você acabou de ler aqui. 

Não é leitura. É superfície disfarçada de profundidade. 

O Método Ars Akasha não trabalha com teste de personalidade. Trabalha cruzando técnica real 

de regência espiritual com o instante exato do seu nascimento, dentro do contexto inteiro da sua 

estrutura espiritual — Odù, ancestralidade, ressonância com a natureza, as forças da coroa, tudo 

junto, nunca isolado. 

A diferença entre os dois não é de estilo. É de profundidade. Um te entretém por trinta segundos 

e some, te entregando um resultado solto. O outro mostra qual força da natureza fala através de 

você, onde ela te sustenta e onde ela cobra — e o que fazer com isso. 
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CAPÍTULO IX  

O Que Você Não Consegue Calcular Sozinho 

 

Mesmo sabendo agora que cada Orixá rege um elemento vivo da natureza, que existem forças 

além das mais conhecidas, que a oferenda fecha um ciclo de troca e que sua coroa pode carregar 

até cinco forças trabalhando juntas, você ainda não consegue identificar a sua regência sozinho. 

Não é falha sua — o cálculo exige técnica precisa aplicada ao instante do seu nascimento, 

interpretado dentro do contexto inteiro da sua estrutura espiritual: Odus, Orixás, divindades, 

Anjos, Daemons, estrelas, partes, ciclos, números, letras — o verdadeiro DNA da sua história. 

É isso que a leitura dos seus Orixás, dentro do Ars Akasha, entrega: qual força da natureza rege 

sua vida, quais forças compõem sua coroa, onde elas te sustentam, onde cobram — e como 

trabalhar com elas em vez de ignorá-las. Não um teste genérico. Um diagnóstico real sobre a 

natureza que vive em você. 
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PARA VOCÊ, AGORA  

SEU ORIXÁ, REVELADO 

Eu identifico exatamente qual força da natureza rege sua vida, e quais outras forças compõem 

sua coroa espiritual. Mostro onde elas te sustentam, onde cobram, e como trabalhar com elas 

em vez de reprimi-las ou ser dominado por elas — e digo, sem rodeio, o que fazer a partir disso. 

Isso não é palpite. É leitura feita com técnica precisa, lida com décadas de prática teúrgica e 

sacerdotal real. 

Para gerar a sua, eu preciso de três informações: 

Data de nascimento  ·  Horário exato  ·  Cidade, estado 
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